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DECRETO N.o. 6686 de 18 de Setembro de 1981 

dâ denominação a vias públicas do municí- 
pio DECAMPINAS. 

0 Prefeito do Monicípío de usando das atri- 
buições que lhe süo conferidas pelo item XDC do artigo 39 do Decreto-lei Conv 
plementnr Estadual N.o. 9, de 31 Ja dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios Paulistas). 

DECRETA: 

Artigo lo. - Às mas do "Conjunto Habitacional Padre 
Ànchieta" ficam denominadas: 

1 - "RUA JOÃO COLEHO" a Rua I, prolongamento 
natural da Rua João Coelho, com início na rua do mesmo nome c término 
cs divisa do loíeainento; 

II - "RUA PÁPA SAO LINO" a Rua 2, com início na 
lUt& 107 e término na divisa do loteamento: 

III - "RUA PAPA SANTO ANACLETO" a Rua 3, com 
iafei ■ ns Rua 107 e término na divisa do loíeamenfo; 

IV - "RUA SANTA LUZIA ' as Ruas 4 e 27 do Jardim 
ÁpArc-Cida - Distrito de Nova Aparecida, com início na Rua'Alberto Bosco e 
término na divisa do loteamento: 

V - "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 
Rua 107 e término na divisa tío loteamento; 

VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
natural da Rua Adão Gonçalves, com início na rua do mesmo nome c término 
pa divisa do loteamento; 

YH - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7, cem 
início na Rua lOSe término na divisa do loteamento; 

VIII - "RUA PAPA São -SISTO r* a Rua 3, com início 
na Rua 10S e término na divisa do loteamento; 

IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
infdo na Rua 108 e térmir.; -va divisa do loteamento: 

X - "k A PAPÁ SÃO PIO 1" a Rua 10, com início na Rua 
Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Junmdir Ferraz de 
Campos; 

XI - "RUA PAPA LEÃO V ' a Rua 11, com início na Rua 
108 c termino na divisa do loteamento: 

Xíl - "RUA AMANTINO DE FREITAS", a Rua 13, conti- 
nuação natural da Rua Amantino de Freitas, com início na rua do mesmo 
some e término.na Avenida Cardeal Dom AgneUo Rossi; 

- XUI - "RUA PAPA SANTO ANICETO" a Rua 34, com 
.início na Rua 103 e término na Avenida Cardeal Dom Agueüo Rossi: 

XIV - "RUA PATA SÃO VÍTOR 1" a Rua 15. com iní- 
cio na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e lémiino na Rua Dom 
Augusto Álvaro da Silva; 

XV - "RUA PAPA SÃO ZEFEREsO" a Rua 16. com 
inicio na Rua Doni Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio 
Maria Alves de Siqueira; 

XYI - "RUA PAPA SÃO CAL1STO" a Rua 17, com iní- 
cio na Rua 1 OS e término na Rua 101; 

XYH - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 
inícionaRua 100c término na divisa do loteamento: ' 

yvm - "RUA PAPA SÃO FABÍÃO" a Rua 20. com 
início na Rua 100 e término na divisa do loteamento: 

XK - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21, com 
inícionaRua lOSc término na Rua 101; 

XX - "RUA PAPA SÃO. CORNELIO" a Rua 22, com 
início na Rua 10S e termino na Riu 101: 

XXI • "RUA PAPA SÃO LÚCIO 1" a Rua 23. com iní- 
cio nà Rua Dom Augusto Álvaro da Silva c tenúno na Rua Dom Antônio Maira 

._Alvci.dc Siqueira; 

XXH - "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação 
natural da Rua João Mendonça, com início na rua do mesmo nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 

XXIU - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO P a Rua 25, 
com início na Rua 100 c término na divisa do loteamento: 

XXiV - "RUA PATA SÃO DIONÍSIO" as Ruas 26 e 101, 
com início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua 14; 

XXV - "RUA PAPA SÃO FELLX 1" a Rua 27, com iní- 
cio na Rua 23 e término na Rua 100; 

XXVI - "RUA PAPA SÃO MARGELINO" a Rua 23, com 
: início na Rua 27 e término na Rua 7S; 

XXYH - "RUA SÃO BARNABE" a Rua 29, com início 
» na Rua 121 e término na divisa do loteamento; 

XXVIII - "RUA PAPA SANTO EUZítBIO" as Ruas 30 e 
100, com início na Avenida Cardeal Dom AgneUo Rossi e término na Rua 73; 

XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE 1" as Ruas 31 
c 74, com infdo e término na rua 29; 

XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, 
com inído na Rua Dom Aloisio Lorscheider c termino na Rua Dom Humber- 
to Mazzoxü; 

. ' XXXI - "RUA PAPA SÃO JÚLIO 1" a Rua 34, com inf- 
• do na Rua Dom Aíoirio .Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 

Vilela: 
XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO 1" a Rua 35, com 

' início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; ' 

XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEO" a Rua 36, com início 
na Rua Dom Carlos Schiario e termino na Rua 102; 

: XXXTV - "RUA PAPA SANTO INOCENCIO I" a Rua 33 
com início na Rua 83 e término na Rua 99; 

P^XXXY - "P \ PAPA SÃO CELESTINO T a Rua 39, 
com início na Rua 71 e término v.sa do loteamento: 

; XXXVI - \ PAPA FELIPE NERI" a Pus 40, com 
início na Rua Dom Carios Scht 5 «ermino na Rua 102; 

XXXYH .u\ PAPA SANTO HORMIDAS" a Rua 
42, com início na Rua 99 e termino na Rua S3; 

XXXVIII "RUA PAPA SÃO JOÃO 1" a Rua 43, com 
inído na Rua 87 e término na Rua 83; * 

XXXIX - "RUA PAPA BONIFÁCIO U" a Rua 44, com. 
início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

XL - "RUA PAPA SANTO AGAPITO I" a Rua 45, com 
início na Rua 87 e término na Rua S3; 

XLI - "RUA PAPA SÃO SILVÊRIO" a Rua 46, c-nm 
inícionaRua 67 e término na divisando loteamento; 

XLH - "RUA PÁPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com inído 
na Rua 87 e término na Rua 75; 

£4 XUH - "RUA PAPA PELÁCIO 1" a Rua 48, com inído 
na Rua 67 e termino na divisa do loteamento; 

XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 
início na Rua 79 e término na divisa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DFUSDEDIT" a Rua 50, com 
inído na Rua 33 e término na Rua 75; 

XLVI - "RUA PAPA HONÓRJO 1" a Rua 51, com iní- 
cionaRua 67e término na divisa do loteamento; 

XLVU - "RUA PAPA TEODORO P a Rua 52, com iní- 
cio na Rua 75 e término na Rúa 83; 

XLVIU - "RUA PAPA SÃO MARTLNHO 1" a Rua 53, 
• com inído na Rua 67 e termino nn divisa do loteamento; 

XLDC - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO P a Rua 54, 
com tnfrio na Run 75 e término nn divisa do loteamento; 

L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO P a Rua 55, com início 
na Rua 77 e término na Rua SS; 

LI - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56, com iní- 
cio na Rua 75 c término na Rua S3; 



LU - "RUA PAPA ADRIANO 1" a Rua 57, com infcio na 
Rua 67 e término na divisa do loíeamento; 

LIII • "RUA PAPA SÃO r-COAL T a Rua 58, com 
Início na Rua 67 c término na divisa do Joteamen 

LIV - "RUA PAPA VAI í > 1" a Rua 59, com infcio 
ca Rua 56 e ícimino na Rua 60; 

LV - "RUA PAPA SÃO NICOi.AU T as Ruas 60 e'75, 
com Início na Rua 70 c termino na Ruu SS; 

LVI - "RUA PAPA MARINO í"" Rua 61, com inicio na 
Rua 79 e término na divisa do loíeamento; 

LVIÍ - "RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES" a 
Rua 62, com inicio na Rua 67 e término na Rua 61; 

LVHI - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua .\ 
63, com infcio na Rua 71c término na divisa do loteamento: ^ 

LIX - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO"* ^ Rua 64, 1 

com início na Rua 7.1 c término na divisa do loteamento; 
LX - "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 

Rua 65, com infcio na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 
LXI - "RUA NOSSa SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 

Rua 66, com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 
LXU - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rui 67. 

com infcio naT c término na Rua 63; 
Xilí - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 

68, • a 39 e termino na divisa do loteamento; 
1XIV - "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rúa 

69.- . . Rua 39 e término na divisa do loteamento; 
LXY - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 

7Q(cijK' * início e término na Avenida Papa João Paulo H; 
* LXVI - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 

?I,comÍni Rua 70 e término na divisa do loteamento; 
3JÍVÍI - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), .com 

Início e tér - ^nia, 
% lU - "RUA SÀNTp ÁNTÃO" a Rua 73, com inf 

cionaRua 93 c t*" Rua 86:    
f ,í\- RUA SANTA INÉS" a Rua 76, com infcio na Rua 

70 c término na dtvi>a oo loteamento; 
LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 

Com infcio na Rua 52 c término na Rua 60; 
LXX! - "RUA SÃO TOMÃS DE AQULNO" a Rua 78,- 

com infcio na Rua 30 c término na divisa do loteamento; 
tXXH - "RUA SÃO JOÃO GOSCO" a Rua 79, com inicio 

na Rua 49 e término na divisa do loteamento: 
LXXIÍI - "RUA SÃO BRÃS" a Rua SO. com inicio na Rua 

52 c término na Rua 55; 
LXXIV - "RUA SANTA AGUEDA a Rua SI, com início 

na Rua 30 e término na Rua 28; 
IXXV - "RUA SANTA ESCOLAS HCA" a Rua 82, com 

início na,Rua 100 e téirnino na divisa do loteamento; 
LXXYI - * RUA SÃO CIRILO" a Rua 83, com início na 

A*cuida Papa João Paulo II c término na Rua SS; 
LXXVII - "RUA SÃO POILICARPO" a Rua 84, com 

lutcio na Rua 30 e termino na Rua 28: 
• , LXXVIU - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85. com iní- 

cio an Rua 47 ç término na Rua 55: 
_ LXXtX - "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA" a Rua S6, 

Sotn infcio na Rua 47 e término na Rua 88: 
^ LXXX • RUA SANTO IZIDORQ" À Rua 87, com início 

*3 Rua 42 e término na Rua 73: 
, . t LXXXI - RUA SÃO MATIAS" a Rua 88, com infcio na vcntüj Caidcal Dom Acncllo Rovsi c ténuino na Rua 60; 

. , . LXXXII - "RUA SANTA RITA DE CÁSSIA" a Rua 90, «>m início na Rua 30 e término na Rua 28; 

LXXXIII - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91. com 
início na Avenida Papa João Paulo 11 c término na Rua 28; 

LXXXIV - RUA SÃO TOME a Rua 92, com início 
na Avenida Papa João Paulo II e término na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BRÍCIDA" a Rua 93, com 
início na Rua 42 e término na Rua SS; 

LXXXVI - RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, com mfeio 
na Rua 32 e término iia Rua 38; 

LXXXVII - "RUA SÃO NORBERTQ" a Rua 95, com inf 
cio na Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXVIII - RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní- 
cio na Rua 42 e termino na Rua SS; 

LXXXIX - RUA SÃO HIPÓLITO" a Rua 97, com inf- 
cio na Rúa 32 e término na Rua 3S; 

XC - RUA SÃO BERNARDO" a Rua 98, com início na 
Rua 30 c término na Rua 27; 

XCI - "RUA SÃO BARTOLOMÈU" as Ruas 99 e 32, com 

início na Rua 83 e término na Rua 88; 
XCII - "RUA SANTO AGOSTINHO" a Rua 103, com inf- 

cio na Rua 40 e término na Rua Dom Humberto Mazzoni; 
XCÍH - "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 104, com inído 

na Rua 36 e término na Rua 33; 
- XCIV - "RUA SÃO MATEUS" a j>.a 105, com início na 

Rua 26 c término na Rua 22; 
XCV - "RUA SAO BEDA" a Riu SOS, com início na Rua 7 

e término na Rua 8; 
XCV1 - "RUA SÃO ' nMO" a Rua 107, com inído 

na Rua í e término na Rua 6; 
' " XCVH - "RUA ALlí OíaCO" a Rúa 103, continua- 

ção natural da Rua Alberto Bosco, com » - Rua do mesmo nome e tèrv 
mino na Rua 26; 

XCYTII - "RUA SANTA . ;uES" a Rua 118, com inído 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO J' TADEU" a.Rua 121, com 
início na Rua 70 e término na divisa do Io . 

Artigo 2o. - Este deu 'ra cm vigor na data de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 1S d*. Setembro de 1981. 

• DR. FRANCISCO AMARAL" 
Prefeito Mumcipal * 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

» Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Téarico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737. de 7 de agosto de 1981, e publicado no Depar- , 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 1931. 

. DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 
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RUA lÓSSA SENHORA DA PENHA 
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Eis. 2 

que os if\isiu.[i.i par» buròo... No dia o, segundo 
vembro, segundo outros, os holandeses faziam-se 

■ as 'Víjitaraín pela tci'eoira vez e oessa oi 
nos espetacular, porém de maior efeito. Vinha 
(ias alfaias, praiarins e jóias do cenõbio. It- - 

'SUóiruuí o osorro oa 

e, então, ;> 
a:', e aos 

os, no dia H m 
•.a volta do - 

el o miíi.ere, 
liintOS tí seen, 

r'neender: - ; ■ 
mão Frei Francisco da Madre de Deus orando mi nte o aitar de Vne. 
sa Senhora. Invadiram o convento. Alguns r t -o-, fufdrt 1 ''d 
Francisco, porem, continuou imóvel, enquanto umui as •- e 
os inimigos saqueavam tudo. Mas, ao tentai i>» s-Miri a coroa o o 
manto da imagem, o religioso suplicou não o fizessem, — ele mesmo 
os tiraria, a fim de evitar tanta profanação. Um dos holandeses t "i- 
tou arrancar o anel valioso da imagem, e não o conseguiu, i.t r„ 
mo cortai* a mão e o proprío dedo da Virgem da Penha. Mas c 1 
cr» ».l ri/■!!? ri rs AT r, vi 7 n /\ Tr.í-nc n ri T "sf-f-, ,^>1 í si ..    v..^ . ^ t s. w vji_» k s, ^ ... ..... v» 
que levaria o Menino para o Recife, para brincar com outro qi 
tia. Disse-lhe, então, o religioso: — Vai-te embora e lá verás os bn' 'o» 
que to hão de custar caro; este será o ultimo atrevimento dos ■ 
pahheiros no Brasil. Porque isto só bastava para castigo teu t ú>, 
mais!" 

Bôca de praga! Os piratas na sua derrota para o Sul, tenUndo 
refrêsco em Cabo Frio, viram-se duramente atacados pelos índios. 
Tiveram de voltar logo ao Recife, onde encontraram em agonia o do- 
mínio de seus compatriotas feridos de morte nos Guararapes. Pouco 
depois, capitulavam e, conforme depõe Machado de Oliveira, alfaias, 
jóias, paramentos e pratarias do convento da Penha foram retomados, 
voltando para onde antes se encontravam. 

Desta sorte, segundo o antigo e singelo cantar do povo: 

Nossa Senhora da Penha 
tem soldados a valer, 
que lhe deu Nosso Senhor 
p'ra seu povo defender. 

Sobram razões, pois, às palavras setecentistas do famoso "San- 
tuário Si ariano" sobre os ataques holandeses ao Espirito Santo: "... e 
a Senhora os ajudou, de sorte que os holandeses foram tão destruídos 
que não se atreveram a tornar lá." 

PORTA do convcrtfo <fct Penhc quondo en.vfOf'om os piratas hoiandeses. 

O tJtUZKIRO, 15 de fevereiro de Iíi.I.h 
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RUA NOSSA SENHORA DA PENHA 

S E REVELAÇÕES DA HISTÓRIA DO BRASIÍ 
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Os três ataques holandeses so Espírito Santo — A traça 
de guerra ds tvlaria Ortiz - O milagre do Campinbo — 
O saque do convento e o triste fim dos piratas 

« U 5 T A V Q 6 A R E 0 S 0 
(Pa Aíadeuiia Biisliíití de tetras 
— Diretor do Museu HI s t ó r i < o) 

O DOMÍNIO ho'iandês rio Brasil ficou sempre 
entre estes dois pontos otcuemos. da em- 

boeadura do S. Francisco à foz do Amazonas. 
Conquistaram, pois, a costa de Alagoas, Pernan^ 
bucc, Paraíba c Rio Grande do Norte, ocuparam 
alpum tempo o Ceará o S. Luís rio Maranhao, 
levantaram fortins cm alítunias ilnas do estuá- 
rio do Rio-Mar. Não conseguiram, ape^r de auas 
fortes tentativas, apoderar-se da Buhm. Ao ts 
rúrito Santo levaram dois ataques sem resultado 
O terceiro com frutuoso botim. Mas nao con- 

" m firmar-se, o que tornaria grave a 
te-am da cidade.do Salvador, posta entre duas 
bases de operações do inimigo, unia ao norte 
0"vI\"primeira investida deu-se a 12 de março 
de 1825 quando a Bahia se achava em poder dos • L. •• fri;ityi t'-vviint:.o-) etn ntSio si 
SVlO de'marçoi as 8 velas^do comando 
de Pieter Pietersoon Heyn, \ me-Almirante de Ja- 
cob Wllekens, que tomara a capital brasileira 
surgiram na'costa espírito-santense,. anuv.ando 
os corações dos moradores da ^-apitama. Desde o 
atanue do nirata inglês Tomás Cavendish em 
1502 que viviam cm paz. Dois dias apos, os lan- 
chões de desembarque lançavam as praias da 

de Santa Luzia os soldados c msrujos da 
CoinnanhiL Privilegiada das índias Ocidentais, 
guiados por um quinta.co.una. se di 
o flamengo Rodrigo Pedro, possivOmertU judeu, 
casado com mulher portuguésa e com.ocedor uo 
terreno, pois vivera bastante tempo na terra ca- 
P1XaA-Desar do temor que devia causar o arma- 
mento'empregado contra êies. os moradores da 
Vila da Vitória, decidiram resistir. Comandado, 
oelo Donatário Francisco de Aguiar Coutinho, 
auxiliados pelos índios amigos, entusiasmado» poi 
Frei Manuel do Espirito Santo, que ines mostra- 
va o crucifixo, renelirarn o primeiro assalto dos 
invasores, que' se. retiraram, enquanto os sinos 

ivam festivamente. Novo ataque no dia Is, 
'300 homens trazidos cios barcos de guerra 

de Heyn, foi lançado por dois lados: pelo acesso 
principal à vila e pela rampa ou ladeira, depois 
chamada do pelourinho, mui defendida por uma 
pequena peça e poucos combatentes. O propno 
Vice-Almírar.te avançava êste último passo a 
frente de seus comandados, animando-oa com soa 
presença. _ . 

Foi então que se deu o isnoso episodio de 
Maria Ortiz. Esta vaic-rite mulher recorrendo n 
uni meio de jruerra muito usado outrora na defe- 
sa dc castelos e cidades, pôs enorme tacho^ de 
áç.ua ao fo^co e; quando o liquido começou a fer- 
ver, despejou-o ladeira abaixo sobre os atacan- 
tes oue recuaram como rtatos escaldado^. Os 
jesuítas da vila e os que para ela tinham vindo 
com Salvador de Sá muito contribuíram para a 
defesa de outros pontos, E os invasores tiveram 
de retirar-se com grandes perdas, reembarcando 
o indo, sempre guiados pelo tal Rodrigo Pedro, 
que morreria na empresa, atacar, saquear e des- 
truir roças, engenhos o fazendas dos arredores. 

Em 1640, dez anos após a conquista de Per- 
nambuco, os holandeses voltavam ao Espirito- 
Samo. Desta vez traziam poderoso armamento: 
11 navios de guerra com tiramie ''orça de desem- 
barque sob o comando do Coronel Koin ou Koen, 

"""" e o n ii u i s i a d o r (1 o A nqoi a, a s s e s s o r a d o pelo Conse- 

lheiro Newland. Há divergências quanto à data do 
feito. Rio Branco íixa-a em 28 de outubro e as- 
sim o descreve sucinta e claramente: /^Distingui- 
ram-se muito neste combate o Gapitao Domin- 
gos Cardoso e o voluntário Antonio do Couto e 
Almeida, nomeado depois Capitão-mor. ísa vila 
havia apenas duas peças (Koen dizia cinco). 30 
fuzileiros, duas companhias de índios armados 
de arcos e flechas, c homens do povo armados de 
piques e chuços. O Coronel Koen atacou por di- 
ferentes pontos com 400 soldados e foi repelido 
em dois assaltos. Teve 60 mortos c 80 feridos. 
Entre os primeiros, o Capitão "Wolff; entre os 
segundos. ,o então Major Hondrick van Hans 
(depois vencido em Tabocas, prisioneiro em Casa 
Forte e morto na primeira batalha de Guara- 
rapes) e os Capitães Tack e Bebetz. "Quase to- 
dos os oficiais foram mortos ou feridos; os sol- 
dados fugiram vergonhosamente duas vezes , 
disse o Coronel Koen. Depois de hora e mela de 
combate, desistiu do ataque". 

Dois dias mais tarde, a 30 de outubro de 1040, 
Koen realiza novo desembarque, desta vez Par^ 
se apoderar da Vila Velha e, naturalmente, ah 
se estabelecer para ulterior ataque a \ itória. Os 
Capitães Adão Velho e Gaspar Saraiva tentam 
imredir a operação, mas se vêem forçados a ic- 
tirar-se diante dos consideráveis reforços man- 
dados dos navios inimigos. Èstes su apoderam 
da vila. Mas o Capitão-mor João Dias Guedes, 
que antes valorosamente defendera aJVila Nova, 
vem em seu auxílio e os holandeses são forçados 
a evacuar a povoaçâo, recolhendo-se a sua es- 
quadra. Isto foi a 2 de novembro. ^ , 

A ilustre historiadora capixaba D. .iviaria 
Stc-lla Novais fornece outros informes ao episó- 
dio: "Um patacho, uma polaca e nove lanchões 
transportaram 600 a 100 homens, que deseinhar- 
earam no Porto das Roças Velhas, no dia 2f de 
outubro de 1640. e dividiram-se em colunas que se 
dirigiram para diversos pontos da Vila. Renhida 
desenvolveu-se a luta, corpo a corpo, ficanuo o 
solo coberto de cadáveres. 

Distinguiu-se, porem, sempre, a coragem dos 
habitantes de Vitoria, dirigidos pelo Capitão Do- 

mingos Cardoso e outras pessoas consideradas, 
como o Vigário Francisco Gonçalves Rios, Frei 
Geraldo dos Santos e Antonio do Couto e Almeida. 
Frei Geraldo recebeu um golpe de alabarda na 
cabeça e uma bala que, durante o resto da vida, 
o martirizou, porque se alojou numa das per- 
nas. A luta mais uma vez foi tremenda; intrépi- 
dos e sagazes, porem, os capixabas, embora com 
sacrifícios incríveis, conseguiram expulsar o in- 
vasor. E surgiu um traço folclorico, pura recor- 
dar a passagem tormentosa: — o caminho, que 
partia do Cais de S. Francisco para o centro da 
Vila c palmilhado pelos holandeses, naquele avan- 
ço de conquista, recebeu naturalmente do povo o 
nome de Rua do Fogo. Durante anos, mais de sé- 
culos. até, assim era indicada a atual rua Cara- 
muru". 

Neste segundo ataque holandês ao Espírito 
Santo, segundo a tradição oral e escrita, se deu 
o Grande Milagre da Penha, que no Majestoso 
Convento desse nome um grande quadro de Be- 
nedito Calixto perpetua. Tendo os hereges toma- 
do a Vila Velha, escalaram o íngreme e alto mor- 
ro em cujo topo, como um castelo medieval, se a.- 
candora o mosteiro de Nossa Senhora da Penuu 
de França, o mais impressionante monumento 
do Brasil antigo. Seduzia-os a miragem de suas 
riquezas em obras de ouro e prata. O santuano 
franciscano estava deserto e a própria imagem 
da excelsa Padroeira fora retirada e posta a sal- 
vo com todo o cuidado. Subiram os mercenários cie 
Jacob Koen as esconsas ladeiras do monte e mal 
atingiram a esplanada' que antecede o edifício 
altaneiro denominada Campmho, em uma ue 
cujas extremidades se ergueram as rumas da pe- 
quena ermida de Frei Pedro Palácios, seus olnos 
se esbugalharam de assombro: o convento trar.s- 
fovmara-se por encanto em ameada e segura x.or- 
taleza, coroada de soldados em armas, enquanto 
nela rampa que dela descia marchavam ao encon- 
tro dos invasores esquadrões de cava.ana com as 
lanças falseando, mangas de arcabuzeiros promos 
a disparar suas armas, legiões de infantes bran- 

Contmua na pá£ma &$ 

OC HC4.ANDESE5 repelidos miicgrosamentc no 
cc-s ^ do Ponho —Quadro de Benedito Coiixto. 
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Igreja e festa 

■ da Penha. / 

Outubro que hoje se inicia, 
traz;consigo a piedosa e pitores- 
ca-- festa da . Penha, de tantas 
tradições na cidade, que em- 
bora -a modernização de seus 
costumes, ainda conserva o tra- 
dicional uso de comemorar rui- 
dosamente a padroeira de um 
dos mais prósperos subúrbios da 
terra_-carioca.- . 

Pwde-se na mais rematr «n- 
tigüida-dé a lenda de Nossa Se- 
nhora da - Penha, trazida do 
reino-nelos portuguêses.. ' 

João. Ribeiro, mestre do fol- 
clore,-já a ela se referiu, dizen- 
do: 3'Em Portugal foi um fu- 
gitivo -de Alcácer-Quibir que 
consteuiu' a primeira ermida da 
Peiha que logo excitou a ro- 
maria da fiéis. A palavra "pe- 
nha" -ou "pena" é céltica e de- 
signa um rochedo isolado e so- 
bre tais relevos. do solo é que 
é costume erigir as igrejas con- 
sagradas com essa invocação na 
pènfasula; assim também nas 
colônias. Aqui mesmo no Rio 
conservamos as duas. variantes: 
Pena. (em Jacarèpaguá) e Pe- 
nha, .a: graciosa ermida tão .po- 
pular . pelas... suas romarias, de 
outubro." ' ■ ■ - 
í.Uíssa- ermida já não-á.mais. a 
capelinha modesta eme ali. foi. 
erigida, em 1635, oú, segunda 
outros, em 1613. 
' Baltazar de Abreu •-Cardoso; 
;então , proprietário " daquelas 
terras, foi quem teve a.inicia- 
tiva de ali ; érigir ia ícapelinha 
modesta, onde se iniciou'- entre 
nós o culto -.a Nossa" Senhora 
da -Penha. - -- • 

' ::A lenda do caçador que pal- 
milhava aquelas brenhas, quan- 
do foi atacado por uma^cobra 
e salvo por um lagarto ou-ja- 
caré, teria como personagem o 
próprio Baltazar capitão portu- 
guês «:-.bepois verea dor: mesta 
cidade. ' - 

Cérca Ce um século .-durou a, 
•érmida'tosca, até quedem. 1728 
fundou-se a Venerável Irman- 
dade de Nossa Senhora-da Pe- 
nha de" França, que promoveu 
vários melhoramentos na igre- 
jinha, mandando cavar também, 
na? rocha, "«s degraus «que "faci-- 
litavam-a sumtía dos inúmeros: 
romeiros. - -- j 

Em 1871- resolveu a Irmaii-i 
dade demolir a igrejinha, a fim i 
de ser substituída por outra mais [ 
ampla, da modo a melhor , aten- j 
der -aó: culto da padroeira, - dne 
crescera-enormemeníe. . j 

A-iJgreja atual ~ conserva -as i 
imagens de N.S. da Penha, S. j 
jJosé e S. Joaquim. Santana e! 
:N.S. Menina e -ostenta duas 
. tôrres. , , . 

-Possui, também, um. batistê- 
! rio. admirável,, - onde .'têm sido 
batizadas milhares de crianças. 1 

A igreja é muito freqüentada 
durante todo o ano, fois soã nu- 
meresas-- .-«s promessas, que se 

.fazem a N.S. da Penha. Mas é 
em outubro que cresce a afluên- 

ijeia dos 'fiéis, principaimeníe 
i aos-domingos do referido mês. 
I Numerosos romeiros, nesses] 
| três '* séculos" decorridos, ' têm 
j puscado-a igréjinhà tía;milagro- • 
] ta -padrosira,' para ' desobrigar- 
i ;e--'dDs'7 votos feitos. 
| É uma festa popular por ex- 

:elência,' mais freqüentada •an- 
tigamente pelos " portuguêses, 
más hoje bem integrada nos 
costumes cariocas. , 

As romarias ruidosas enchiam 
bs domingos de outrora, seguin- i 
Ho os " devotos para o arraial j 
k cavalo, em - carroças e carros ■ 

, enfèitadôs.- depois nos trens: 
• ia .Leopoláina e nos bondes da i 

hght e modernamente também 
| an automóvéis, pelas estradas, 
.k avenidas asfaltadas que se 
foram .abrindo. ; 
i ■ Já não domina o élemento 

Ipórtugués e hoje muitas escolas 
de samba e outras entidades 

(modificaram aqueles festejos ca- 
racterísticos, que lembravam os 
| Mas a devoção da padroeira 
|ios arraiais portuguêses. 
persiste cem outros cancioneiros" 
ije danças, eontituindo ainda uma 
•das festas mais expressivas 
•do Rio. 

N. C.' 
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Há exafatnerife um ano os italianos — filhos da terra onde nas- 
ceu o catolicismo -— adoram uma santa brasileira: Nossa Senhora do 
Brasil, que outra não é senão Nossa Senhora da Penha, nascida da 
adoração de um velho quadro da Virgem, trazido ao Brasil em 1558 

; por Frei Pedro Pactos, que na cidade de Vila Velha, no Espírito Santo, 
fêz edHtcar sobre «ma colina a Ermida da Penha. 

A frasíadação da santa" brasileira para a Itália, ná forma de uma 
réplica da imagem de Nossa Senhora da Penha, existente no Espírito 
Santo, tem «ma história que começa há alguns anos, quando o padre 
italiano Danteía Caprotfi chegou .ao Brasil para radicar-se em Vitória. 

Com a atenção despertada pelo grande movimento popular,de fé 
na santa ido Convento de Nossa Senhora da Penha, o padre Caprotfi 
incorporou-se logo aos primeiros dias de Brasil àqueles que iam em 
romaria ajoelhar-se aos seus pés. 

Diante da pequena imagem de madeira, de 76 centímetros de 
altura, o padre Danieto Caprotfi teve um estremecimento: a expressão 
de doce melancolia e o porte de nobreza singela. 

A beleza daquela imagem, levada para a Itália com o nome de 
i Madona Delia Penha, explicava o devofamenfo e veneração com que a 

gente simples se sentia atraída a caminhar de pontos distantes em ro- 
maria, até a colina em que frei Pedro Pados fôra o primeiro a colo- 
car sob a invocação da Virgem, quatro séculos antes. 

A chegada à ddade italiana de Monza da réplica da imagem 
esculpida pelo técnico Carlos Crepaz de Oslioser, em setembro de 1958, 
transportada desde a cidade de Gênova, num helicóptero, foi uma 
consaaração: o povo dq colonia de Brumano acorreu às ruas e, quando 
o padre Danielo Caprotfi fêz a sua deposição rias mãos do Prefeito 
de Monza, as crianças começaram a aparecer com cestos de flores, 
numa primeira homenagem dos habitantes do próprio solo que viu nas- 
cer a Igreja, à santa com cjue o Brasil enriqueceria os seus altares. 

Após á leitura, pelo padre Caprotfi, das mensagens do Prefeito, 
de Vitória, Sr. Adolfo Poli Monjardim e dò Guardião do Convento de 
Nossa Senhora da Penha, do Espírito Santo, o povo de Brumano acom- 
panhou a imagem pelas ruas da sua pequena ddade até o santuário 

'onde ficaria exposta â sua adoração, primeiro sob o nome de Madona 
•Delia Penha, e, a partir do fim de 1958, sob o nome que lembra a 
origem: Nossa Senhora do Brasil. i 



Devoção da Penha 

Data do Becuio XVII a devo- . 
çgo à Nossa Senhora da Pe- 
nha.. Em. 16X3 açuelas terras. 

o a xreuiAít, ^ ^ 
tícatecrçs. natendo grsnoe parue 
ao capitãc. Baltazar Abreu Car- 
doso. .Da isua propriedade, faaa 
parte orochedo, onde hoje assen- 
ta a Igreja da Penha. .. 

•Colocada .à ensrada da_ ciq«- 
de, com o «ocriso da Santíssima 
virgem aos - -Que aqui'' -chegam : 
•pela rodovia Presidente Dutra, 
íisivel ,também a quantos . des- 
cem no aeroporto Internacional 
do Galeão, o Santuário da , Pe- 
nha é, por excelencia, o trono 
oue Idaria - Santíssima - escolheu 
a© Bio -de daneiro-e Centro de■. 
sua devoção entre nós. A eia a-" 
correm,, principalmente, duran- 
te o mês-de outubro, multidões: , 
mm -só 'dos vários bairros do. 
Rio, mas ainda de outras cida- 
des, para'trazer à Santíssima Vir- 
gem, no alto do rochedo, a ho- 

■jnemgem de sua devoção. 
Numa" placa colocada ntnudos 

corredores externos do Santuá- 
rio >da Penha lemos o seguinte: 
"Este carrilhao foi -adquirido na 
Eirpoãção "Nacional do Io Cen- 
tenário - da Independência ; do 
Brasil. Por especial áeferencia e 
•como prova de muita devoção - 
à 'Virgem da Penha, Raphael de 
Abreu Sampaio. Vidai, então mi- 
nistro da Pazenda, dispensava à 
Irmandade dos direitos aduanei- 
tos. ' ' 

O "Santuário de Nossa Senho- 
ra da Penha é agregado à Ba- 1 

siliea de Santa Maria Maior de 
Roma!' 

Do ponto de vista histonco pa- 
rece não ser possível determinar 
exatamente a origem da Igreja- 
de N. S. da Penha, sendo apenas 
conhecida a lenda do lagarto. 
Sgundo a lenda," q capitão Bal- 
tazar» em suas andanças, talvez a 
caçar, pelas suas imensas terras, 
deparou com uma serpente pres- 
tes a etacá-lo. Num grito aluei-, 
nante tchamou por N.S. da Pe- 
nha. Imediatamente, surgiu gi- 
gantes*» lagarto, travando-se 
violenta luta. Baltazar então a- 

; proveitou para fugir. Em agrade- 
cimento, mandou erguer, ho al- 
to tio penhasco, uma capelinha 
dedicada á Nossa ■ Senhora da 
Penha •— sua protetora — que 
posteriormente deu origem à 
(igreja; „„ . - 

» V" » 

ví 

v*"., 

i 

! 


